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Histórico

• Teve inicio em 2021 a partir de uma demanda da SEMMA de 
Jaguarari para o mapeamento das nascentes do Município;

• Ainda em 2021 um Protocolo de Intenções é assinado entre a 
Prefeitura de Jaguarari e a UNIVASF;

• Ao fim de 2022, um primeiro relatório é apresentado com 
informações e análises de 28 nascentes indicando implicações 
importantes para toda a região; 

• Resultados inspiraram outro projeto na parte sul das Serras da 
Jacobina ao fim de 2022;

• Em 2023 o Programa Águas da Serra e registado na 
PROEX/UNIVASF para o mapeamento de toda a área das 
Serras da Jacobina;

• Hoje com 63 nascentes mapeadas e analisadas.
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Por que mapear e caracterizar 
nascentes?

• Nascente é uma surgência de um aquífero subterrâneo 
extravasando para superfície e que inicia um fluxo superficial;

• Fonte de água para animais e pessoas que vivem ao seu redor, 
mantendo a umidade no solo e na atmosfera ao ser redor, sendo 
responsável pela manutenção de diferentes espécies de plantas e 
animais, principalmente em áreas mais secas como o semiárido;

• Papel importante no abastecimento humano de água, 
principalmente em populações rurais pequenos núcleos urbanos;

• Importantes funções socioeconômicas, ambientais e 
ecossistêmicas;

• Entorno de nascentes é para ser Área de Preservação Permanente 
APP (Lei 12.651/2012), assim necessitando serem identificadas e 
mapeadas.



Por que mapear e caracterizar as nascentes 
nas Serras de Jaguarari?

• Jaguarari fica no extremo norte da Cadeia do Espinhaço, já na 
área central do semiárido baiano;

• As Serras (com mais de 1000 metros) são áreas de grandes 
índices de precipitação em função do efeito orográfico, sendo 
de grande importância hídrica regional;

• Abastecem diretamente três territórios de identidade: TIPNI, 
TPID e Sisal, e indiretamente toda a Bacia do Itapicuru;

• Algumas áreas já sentem o efeito da exploração dos pequenos 
aquíferos suspensos, como Morgados;

• Com muitos empreendimentos chegando (eólicas, mineração, 
etc.), se torna importante onde estão, como se encontram.



Objetivos

I. Identificar, localizar, e caracterizar as nascentes existentes 
na porção norte das Serras da Jacobina dentro do 
Município de Jaguarari, buscando entender sua origem, 
condição, usos e situação de conservação;

II. Entender a importância das nascentes existentes e suas 
funções no abastecimento humano, produção local e 
conservação ambiental;

III. Identificar, qualificar e definir possíveis ações ou 
intervenções para melhorar a qualidade e 
sustentabilidade das nascentes, o volume e qualidade de 
seus fluxos hídricos e conservar suas funções. 



Área de Trabalho



Metodologia
Mapeamento 
Comunitário

Busca Ativa

1 - Mapeamento e 
identificação das 
nascentes/surgências

A partir de uma conversa 
com lideranças das 
comunidades, elas 
indicam as nascentes 
que conhecem/utilizam. 

Parte da localização obtida no 
banco de dados da Fundação 
Brasileira pelo Desenvolvimento 
Sustentável (FBDS), a partir de 
análise de laboratório, e de 
identificação da equipe em campo.

Quando existentes Quando NÃO existentes

2 - Caracterização das 
nascentes/surgências

Ativas, ou secas, ou com 
indicativo de existência 
no passado recente, são 
caracterizadas seguindo 
o protocolo de 
caracterização.

Quando a nascente informada 
pela FBDS não existe, a área e 
descrita e fotografada, 
caracterizando a não existência.



Metodologia



Metodologia

Ações Metas / Objetivos Específicos

3 - Consolidação das 
informações em planilhas e em 
SIG para registro, descrição, 
interpretação e análise

Avaliação da situação das nascentes/surgências para 
entender origem, condição, usos e situação de 
conservação (Objetivo II) e entender a importância das 
nascentes existentes e suas funções no abastecimento 
humano, produção local e conservação ambiental 
(Objetivo III).

4 - Identificação das  ações e 
possíveis intervenções

Relatórios do estado de conservação, identificando ao 
Município, as ações e intervenções necessárias em cada 
nascente/surgência.

5 - Relatoria, divulgação e 
publicação

• Criação de um banco de dados sobre as 
nascentes/surgências e divulgação em site, que 
permitirá o monitoramento das nascentes/surgências a 
médio e longo prazo.

• Apresentação e discussão sobre os resultados locais, 
refletindo sobre suas repercussões regionais, 
permitindo atualizar e monitorar as informações sobre 
as nascentes/surgências existentes no Município.



Resultados Parciais

Identificação e 
Mapeamento



Resultados Parciais – Identificação e Mapeamento



Mapeamento comunitário Busca ativa

45 Nascentes/surgências 
mapeadas.

77 potenciais nascentes visitadas

82% (37) não foram identificadas 
como nascentes na FBDS.

23% (18) existentes e foram 
caracterizadas, 77% (59) não eram 
nascentes.

Total de nascentes existentes caracterizadas até o momento
Total de pontos visitados

63
105

Ou seja:

• Grande parte das nascentes/surgências de uso da comunidade (já que foram 
indicadas pela própria comunidade), não são identificadas no levantamento 
automatizado utilizado no estudo, da FBDS.

• Grande parte das nascentes indicadas no levantamento automatizado da FBDS, 
não se confirmam quando verificadas em campo.

• Claramente a identificação de APPs de nascentes deve ser realizada em campo e 
com participação da comunidade. 

Resultados Parciais – Identificação e Mapeamento



Resultados Parciais

Características predominantes das 
nascentes/surgências mapeadas



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Quanto ao fluxo estimado e sua sazonalidade

O fluxo de uma nascente/surgência depende de muitos fatores além dos locacionais , como 
a situação da nascente e APP de entorno. Características  e situação do aquífero, 
sazonalidades do clima, precipitação, ou ausência de, nos últimos dias, entre outros fatores, 
podem influenciar a fluxo de uma nascentes. Análises posteriores são necessárias para 
definir a situação das mesmas a médio e longo prazo.



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece

* Quando inicia 



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Usos e funções das nascentes mapeadas



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Usos e funções das nascentes mapeadas



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Situação como e onde a surgência acontece



Resultados Parciais
Características Predominantes das Nascentes

Estado de Conservação das Nascentes
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Avaliação hidroambiental das nascentes

Média = 7,9





Ações indicadas de recuperação para as 
nascentes mapeadas

A intervenção sugerida em maior parte das nascentes/surgências (44/63) é a

construção de cerca para proteção, sendo que em uma pequena parte (6/63)

a cerca somente precisa ser melhorada. Em um significante número de

nascentes/surgências (23/63) a coleta de lixo dentro ou no entorno da

nascente é sugerida, e em 20 das 63 nascentes a recomposição da APP é

indicada.



Intervenções nas nascentes visando sua conservação, fechando os mapas e 
relatórios de ação para as sub-bacias da área das Serras.

Gestão ambiental e territorial, participativa, com o estabelecimento da APA das 
Nascentes de Jaguarari, e com elaboração de seu plano de Manejo.

Continuidade do Projeto, com o acompanhamento e monitoramento das 
nascentes mapeadas junto com a comunidade. 

Divulgação das informações sobre as nascentes no site Águas da Serra
Publicação dos relatórios e artigos discutindo os resultados e ações do projeto.
Parceria com os órgãos ambientais do Estado, INEMA/SEMA, para sistematização  

das nascentes identificadas e revisão das áreas de APP da região.
Programa de Educação Ambiental junto às escolas e comunidades, trabalhando 

as nascentes, a importância de sua conservação e ações comunitárias possíveis 
(identificação, limpeza, manutenção, acompanhamento, entre outras).

Propostas e estratégias de conservação, 
próximos passos do Projeto

Intervenções nas nascentes visando sua conservação, fechando os mapas e 
relatórios de ação para as sub-bacias da área das Serras.

Gestão ambiental e territorial, participativa, com o estabelecimento da APA das 
Nascentes de Jaguarari, e com elaboração de seu plano de Manejo.

Continuidade do Projeto, com o acompanhamento e monitoramento das 
nascentes mapeadas junto com a comunidade. 

Divulgação das informações sobre as nascentes no site Águas da Serra
Publicação dos relatórios e artigos discutindo os resultados e ações do projeto.
Parceria com os órgãos ambientais do Estado, INEMA/SEMA, para sistematização  

das nascentes identificadas e revisão das áreas de APP da região.
Programa de Educação Ambiental junto às escolas e comunidades, trabalhando 

as nascentes, a importância de sua conservação e ações comunitárias possíveis 
(identificação, limpeza, manutenção, acompanhamento, entre outras).



Intervenções nas nascentes visando sua conservação, fechando os mapas e 
relatórios de ação para as sub-bacias da área das Serras.

Gestão ambiental e territorial, participativa, com o estabelecimento da APA das 
Nascentes de Jaguarari, e com elaboração de seu plano de Manejo.

Continuidade do Projeto, com o acompanhamento e monitoramento das 
nascentes mapeadas junto com a comunidade. 

Divulgação das informações sobre as nascentes no site Águas da Serra
Publicação dos relatórios e artigos discutindo os resultados e ações do projeto.
Parceria com os órgãos ambientais do Estado, INEMA/SEMA, para sistematização  

das nascentes identificadas e revisão das áreas de APP da região.
Programa de Educação Ambiental junto às escolas e comunidades, trabalhando 

as nascentes, a importância de sua conservação e ações comunitárias possíveis 
(identificação, limpeza, manutenção, acompanhamento, entre outras).

Propostas e estratégias de conservação, 
próximos passos do Projeto

Intervenções nas nascentes visando sua conservação, fechando os mapas e 
relatórios de ação para as sub-bacias da área das Serras.

Gestão ambiental e territorial, participativa, com o estabelecimento da APA das 
Nascentes de Jaguarari, e com elaboração de seu plano de Manejo.

Continuidade do Projeto, com o acompanhamento e monitoramento das 
nascentes mapeadas junto com a comunidade. 

Divulgação das informações sobre as nascentes no site Águas da Serra
Publicação dos relatórios e artigos discutindo os resultados e ações do projeto.
Parceria com os órgãos ambientais do Estado, INEMA/SEMA, para sistematização  

das nascentes identificadas e revisão das áreas de APP da região.
Programa de Educação Ambiental junto às escolas e comunidades, trabalhando 

as nascentes, a importância de sua conservação e ações comunitárias possíveis 
(identificação, limpeza, manutenção, acompanhamento, entre outras).





















• Unidade de Conservação de Uso Sustentável
– (LEI Nº 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000)Art. 15. A 

Área de Proteção Ambiental é uma área em geral 
extensa, com um certo grau de ocupação humana, 
dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou 
culturais especialmente importantes para a 
qualidade de vida e o bem-estar das populações 
humanas, e tem como objetivos básicos proteger a 
diversidade biológica, disciplinar o processo de 
ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos 
recursos naturais. 

O que é uma APA?



APA Nascentes de Jaguarari

• APA das Nascentes das Serras de Jaguarari
– Estudos técnicos: UNEB, UNIVASF, Movimento Salve as 

Serras e SEMMA Jaguarari.

– As serras de Jaguarari tem potencial de ecoturismo de base 
comunitária e tradicional.

– Benefício: Desenvolvimento e cuidado com o meio 
ambiente.

(RELATÓRIO TÉCNICO PARA CRIAÇÃO DA APA DAS NASCENTES DAS SERRAS DE 
JAGUARARI, 2023)
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Muito Obrigado!!!


